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BRAGA 8 DE FEVEREIRO.

I-aNTRE os diversos projectos de pu- 
irblico inte.esso, que o governo 

tem concebido e levado a efleito, de 
ve ter entre nós, os habitantes do Mi­
nho, especial menção, a inauguração 
dos trabalhos da estrada de Vianna a 
Villa Nova de Famelicão . que acaba 
de ter lugar juncto d’aquella cidade, 
e que tão celebrada íoi pelos povos 
d’a<pielles sítios.

E’ mais um grande melhoramen­
to do nosso paiz que vai venfirar-se: 
e é mais um outro meio de seceorro 
ás classes necessitadas, qt.e no em­
prego «lo seu trabalh", naquella nova 
estrada, encontrarão meios de prove­
rem ao sustento de suas famílias, 
neste anuo de carestia

Os trabalhos da estrada de Bal- 
tar a Amarante lambem já esião em 
andamento, e nelles seoceupam mui 
tos centos de braços : e outras nov 
emprezas estão approvadas para dd 
ferentes localidades; alem dos muii-s 
mil trabalhadores , que se achào em 
■pregados em divesas obras publicas

E não querem que o povo saú­
de, quem assim melhora o paiz, e lhe 
procura o sustento pelo trabalho?1

E dirão «pie pirvos, ~f 
thusiasmamos diante de 
de pedra britada ? 1

Digam embota; que 

so nos en- 
um montão

es>es mon-i 
tes de pedra produsem maiores inte­
resses ao progresso e á civilisação, e 
proporcionam mais pão ao pobre, do 
que as poéticas utupias, o sublime 
sentimentalismo de certos fazedores 
d'esfdrilo.

E não nos estranhem os adversários 
da situação, se mais vezes nos occupa- 
mos em registar as diversas medidas 
de utilidade publica, decretadas por 
aquelles que se acham á testa da ge­
rência dos negocios do Estado: que 
a opposiçâo também não deixa pas 
sar um só dia, em que cesse dedecia-i 
mar contra o governo, em quem não I 
encontra uma só virtude

Se todo o seu rancor fora só di- ' 
rigido ás pessoas em posição elevada, 
nada teríamos com isso: mas se tudo 
o que dizem, é para que, desvirtuan­

do os mantenedores da situação , se 
vá ferir a regeneração naquelles que 
tantos esforços fazem para a tornar 
profícua ao paiz ; não será estranho, 
que aquelles que estão convencidos 
conscienciosamente das vantagens, 
que a política e administração do 
actual gabinete devem trazer á nos­
sa patria, se esforcem por demonstrar, 
que alguma coisa melhor do qué to­
das as administrações passadas quise­
ram eífectuar, se verifica agora

Concedamos mesmo, que em to­
das as gerencias transadas, haveria 
a boa vontade ; porem traduzir esta 
e.m factos, hãode coq^sar que per­
tence á situação, cujos directores ca­
minham na estrada dos bons princí­
pios da liberdade , do progresso bem 
entendido, dos melhoramentos do 
paiz : e a quem , quando outra coisa 
lhe não deveramos, não podemos ne­
gar que estabeleceram taes preceden­
tes para quaesquer futuros aconteci 
mentos, que aquelles que, em qual­
quer oceasião tomarem conta das re 
• leas do governo, não poderão nellc 
sustentar se . se seguirem o caminho 
de antigos desvarios políticos e admi 
nistrati vos.

Os que no futuro .substituírem o 
gabinete actual hãode ser veidadei- 
ramente liberaes, tolerantes, e fomen­
tadores.

O povo afez-se agora a não ser 
opprimido em nome da liberdade ; os 
partidos a serem respeitados pela to­
lerância de suas opiniões, e todos a 
gozar a eífectividade de grandes me 
íhoramentos.

Poderão negar isto?
Em boa fé, cremos que não
Pois então tudo é pequeno, 

comparação com a pratica destes gran­
des princípios. E é assim que nós en­
tendemos que se regenera um povo , 
que desde muito tempo era o joguete 
das facções que o dilaceravam com 
continuadas revoluções aquelles , que 
subidos ao poder iam alli praticar o 
mesmo , contra o que se tinham pro­
nunciado, ou ensaiavam theorias que 
só redundavam em beneficio mal en­
tendido de suas parcialidades, com 
exclusão de todas as outras.

Eis ahi a rasão porque o povo via 
com indeflerença a mutação das sce-

em

! na* políticas, que tão rapidamente se 
i succediauí : porque, dizia elle, tão 
i b.ms são uns como os outros, e só 
i nós pagamos as custas.

Porém d'hoje em diante, se lhe 
quizerem coartar a liberdade, restabe­
lecer a intolerância , escacear-lhe os 
melhoramentos, será o povo que sa­
cuda esse jugo gue queiram impor- 
lhe; e não consentirá lhe usurpem os 
direitos e regalias, que elle já prati­
ca mente tém conhecido lhe perten­
ciam.

Eis ahi um grande passo dado na 
estrada do progresso. E apesar de to­
das as imbirraçóes dos pequenos ban­
dos , cremos ninguém poderá negar, 
que este progresso se deve á rege­
neração.

Mas bem conhecemos também 
que isto tortura os que veem fugir- 
lhe da preza o povo, que se vai de­
senganando, e reconhecendo os seus 
verdadeiro* interesses; a respeito dos 

‘ quaes não poderão hoje iludil-o tão 
facilmente.

O povo conhece agora, que dos 
- saciilicios que hoje- faz lhe devem 

resultar grandes vantagens; porque os 
factos o con« eiicem daquillo, que vãas 

{ theorias, ou espe ulações ásua custa, 
lhe não tinham realisado, com muitos 
melhores meios que os mestres des­
sa* theoria--, as praticas dessas espe- 

í culações tiveram á sua disposição.

NOTICIÁRIO.
jyfujanmtto em dia. — Neste distrl- 
l to estào pagas em dia as classes 

açtivas , e inactivas, e todos os em­
pregados públicos, ou habilitados as 
competentes repai tições com dinheiros 
que rr^reberão do c fre central, para sa- 
t isfa>em oh devidos pagamentos. O que 
se deve aos empregados no arrola­
mento do subsidio litterario de 1850, 
apesar de ter calote, que ficou da ul­
tima administração, a que o redactor 
do Moderado prestou os seus servi­
ços, estaria já pago , se os interessa­
dos tivessem requerido, para que^ es­
ta divida por insignificante não ficas­
se esquecida.

O Communicado de 31 de Janei­
ro publicado no n.° 143 do Moderado
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de 6 d’este Mez chegou tarde , por 
que já não ha ahi quem não esteja 
plenamenle satisfeito com o modo, 
com que se houve o exc.°' Ministro 
da Justiça no desag avo do Procu­
rador Regio da Relação do Porto 
A'é o Peitodico dos Pobres o elogia 
por este procedimento !

Em quanto á outra par*e em que 
o mesmo communicado falia do ta­
lento e va-los Conhecimentos rio dou 
tor Vasconeellos, abbado de Gundar, 
e da sua aptidão para azorragar os la­
drões, e trampolineiroB , pedimos ao 
Moderado nos declare com franqueza, 
se o correspondente quiz brincar com 
o publico, e fazer epigrama ao dou­
tor VascQ/icellos , ou se faliou serio . 
e está co ivencido do que escreveu a 
este respeito.

— Preço dos cereaes — na terca 
feira passada regularam no mercado 
desta cidade pelos seguintes preços: 
Milho.........................
Centeio.......................
Trigo...........................
Milho alvo. 
Feijão branco . 
Dito rajado .... 
Dito fradinho . 
Dito vermelho. 
Dito aiuarello. 
Pai uso......................
Batatas ( alqueire ) . 
Nozes . dito . 
Castanhas dito . 
Azeite (almude). . 
Vellas ( arroba ) . « 

Lê-se no Tizuna.
o— Utn cadaver.— O rioCaimeno I 

concelho de Albergaria a Velha, apre-> 
sentou ha dias um cadáver no estado i 
de pulrefação; parece que a morte ti-i 
vera logar 15 dias antes—o morto é 
desconhecido—idade 40 annos»— nu — 
cabello loiro — barba raparia—pera— 
pescoço macerado — contusões na ca­
beça e coix&s, Diz-se que fora assas­
sinado

— Erporlição.— Janeiro Alfando- I 
ga grande de Lisboa — ouro rtespa- í , .
chado por entrada 203:881/875 reis j ‘lue,Se tracía det estabelecer o accor-

' I do das partes contratantes, acerca do
| caso imperioso de que depende a effi- 
j cacia das obrigações militares que a 
I Prussia contrahiu, dadas certas even- 
j tualidades.

Como S M. cl rei , conforme v. 
i ex pode saber, prestou sempre mui 
I seria attenção ao encadeamento dos 
I suecessos, e ainda antes que se agi- 
i ta>se esta questão da forma por que 
’o foi no der pacho de 24 de dezembro, 
| ei rei tinha por isso examinado cons­
cienciosamente as obrigações a cujo 
cumprimento está obrigado.

Não posso acreditar que deva aqui 
occupar me das disposições tomadas 
por S. M. tendo em vista os interes­
ses do seu paiz c seu povo, mas sem 
de-atender a gravidade da situação.

ja fim de preparar sem apparato todas 
as medidas que poderiam permittir 
o augmento e o desenvolvimento rapi-

i do (ias suas forças militares.
. . . . í Por esta forma alcançou-se que con-

lahelm-idos pelas actas do congresso I sideráveis corpos do exercito possam 
<ie v '^nna no artigo das communica- i estar promptos dentro de prazos mui- 
ções ílu-aes ; vigilância por parte'de j to mais curtos do que os eventual- 
uma commissao mixla que será re- . mente indicados bá convenção mili- 
vustida dos puderes necessários j»ara fiar de 2c> de abril, èpaYcce-nos poder

por «aliida 1 462/370 reis — prata por 
entrada 960/000—sahida 226:555/460 
reis. >>

EXTERIOR
o A Gazela d' Auc/sbaunj ’pnbii< a i 

a irderpretraçã© das quatro garantias, j 
conforme foi redigida pelo princ:r>e í 
Gortschkofl’, enviada a S. Peiersbuzgo j 
antes da conferencia de 7 de janeiro 1 
e que foi aceeila pelo telegrapho, 
pelo imperador. Eis a referida inter- 
pretraçào.

l.“ Abolição do protectorado ex­
clusivo da Rússia na Moldavia e na 
V.daehia ; os privilégios destas pro- 
vineias reconhecidos pelo sultão, fi- j 
eam collocadus sob a garantia <las cin-j 
cu potências.

1." Liberdade da navegação do : 
Danúbio conforme os princípios es- ; 

destruir os obstáculos existentes na 
emboiaduia ou que mais tarde possam 
sobrev ir.

3/ Revisão do tractado de 19 de- 
julho da 184 1 para ligar de um modo 
mais seguro, a lurquia ao equilíbrio 
europeo. Eu não me nego a combi­
nar nas confeiericias formaes paa a 
paz ácerca dos meios que as tres jo 
tencias venhã<- a propor, para poi 
teimo ao que ellas chamam a prepon 
derancia da Rússia no mar negro,- 
entendendo-se comtudo que esses 
meios não oflendam os direitos sobe- 
ianos de meu augusto amo no seu 
território.

4.°  Garantia collectiva das cinco 
potências (substituída ao protectora 
do exclusivo que algumas delias 
teem exercido até hoje), para a con­
sagração e observançia dos previle- 
gios religiosos das diversas commu- 
tihões, religiosas sem distineção de 
culto, com a condição de que area- 
Jisação das promessa solemnes feitas 
á face do mundo pelas grandes potên­
cias christãs , sejam uma cousa seria 
e conscienciosa e que a protecção j 
promettida seja eílicaz e não unia pa-i 
lavra vã.

mo-
Es-

Despacho de M. Mantende! mi­
nistro da Prussia, em lesposta ánota 
do conde Buol, em que este por par­
le da Áustria pediu á Prussia a 
bilisação do cbntingente federal.
te despacho é dirigido ao conde Ar- 
mi n-

Berlin 5 de janeiro.
Inclusa encçmlrará v. c 

de um despacho dirigidu < 
24 de dezembro passado. 
Esférhazv, na qual o gabinete impe­
rial austríaco indica de um modo mais 
positivo as medidas militares, (pie na 
sua openiào, devei iam adoptai -c-e en> 
virtude do tractado de 20 de Abril 
e do artigo addicional de 26 de no­
vembro passado, tardo ptír parte da 
Prussia, como dos de mais estados 
da confederação germanica.

O conde Búoi observa mui bem

tranquilizar o conde Buol ácerca do 
choque violento das forças rn^sas con­
tra o império austríaco, de que tanto 
se receia, e isto ainda mesmo qua 
fossemos da opinião dos que stjppõerç 
a Bussia intenções aggres-ivas. Se, ia 
mister violentar as nossas convicções 

■ para acreditar, depois de ler exami­
nado sem prevenção a situação geral, 
que a Rússia tomará a oflensiva em 
quanto não for atacada Por mais de 
uma vez tenho tido occasiào de pedir 
a v. ex.“ se encarregasse de dar con­
ta ao gabinete imperial austríaco de 
coinmunicações confidenciaes, que na 
nossa opinião provam de um modo 
positivo o contrario dessas suposi­
ções. As informações que temos ácer­
ca dos movimentos de tropas russas 
de modo algum podem justificar ode- 
sassocego que a esse respeito existe: 
julgo tanto mais importante consi­
gnar aqui esta decla ação quanto é 
certo que uma parte da Prussia pa­
rece ter acceitado o encargo de a es­
te respeito desvairar a opinião pu­
blica.

Com efleito, aactitude que a Rús­
sia tomou nestes últimos tempos, com 
relação aos reforços que se empre­
gam para provocar as negociações 
para a paz, é de tal natureza, que se­
ria difficil a um juiz imparcial, desco­
nhecer o desejo sincero de chegar a 
um aceordo.

” A Rússia aceeitou sem re-erva 
os quatro pontos como lhe foram pro­
postos. Não só não retirou essa adhe- 
sao depois do tratado de Dezembro, 
senão que provou a sua disposiçãoex. a copia

i » P ------------ '1’”” lr * * ' ’ ’’*• '«* •»>,/<« vj | r j 7»Vtl.VF

com uai a de i para a paz enviando poderes amplos 
. ao conde j ao princepe Gortschakoff. S. M. el-rei

’ j sente muita satisfação por ter posto 
: í sempre em acção a ua iníbienc'a pes- 
1 | soai e diplomática em S Pertersbtir- 

i go, com o intento de resolver o gabi- 
I nete imperial russo a declarar-se dis- 
í posto a negociar sobre a base dos 
: quatro pontos. Não sabemos qual se- 
i ja o resultado porem consideramos 
) um dever impeiio-o tomar como re- 
i gra invariável de proceder as disposi-
■ çõos simples e claras do tratado, de 

não deixar ampliar o circulo das nos­
sas obrigações por nenhuma clausula 
cujo alcance não seja definido cora 
clareza, e de nos cingirmos rigorosa­
mente, sobre tudo no que respeitaás 
prestações militares, consideradas co- 
nio se períende, como obrigações, ao 
pensamento fundamental que dictou

jo tractado d Abril, e que foi, pode 
> dizer-se, explicado no final da con-

■ vençào militar,  os recíprocos 
j soccorros e-tão indicados como defen»

orj.de

sa contra qualquer ataque.
As obrigações que a Prussia con­

trahiu pelo artigo addicional de 26 de 
Novembro conservam este caracter 
defensivo.

Alem disso estão inseparavelmen­
te ligadas á supposição de esforços 

j comrnuns para fazer valer os quatro 
I pontos. E’ .evidente que essa commu- 
j nidade não existirá em quanto a Prus- 
sia não tomar parte nas debberações 
que teem por fim definir estes pontos 
exercendo nellas a sua influencia.

» Porem o direito a tomar parte 
nessas deliberações, ua parte cm que 

i se refere, a deterinmações. queexpri-- 
jinindu apenas a intenção de .manter

orj.de
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o equilíbrio europeu , transformaram 
as relações do direito publico da eu 
ropa e parecem dever modificar os 
tralád >tí que a Prussia assignou com 
a» ou<ra8 potências, es<e direito, a 
Prussia não o fundamenta só n’uma 
(iti n’outra estiptilação relativa á ques- 
tã-o oriental , em que foi particular­
mente, ma, na sua qualidade de g an­
de potência eurbpea que tomou parte 
nos tratados que regulam o direito 
publico europeu em virtude de um 
direito que lhe pertence e justamen- 
te adqn irido.

» Quasi que era escusado affiancar 
que S. M el-rei não se aífastará des­
te modo de pensar, e que para o fazer 
prevalecer, se fòra ameaçado , não se 
amedrontaria com os perigos e com 
os sacrifícios que com elle partilharia 
o seu fiel povo, com uma dedicação 
a toda a prova, e com toda a força e 
energia do verdadeiro patriotismo; 
esta declaração não é necessário para 
o augusto parente e aliiado de el rei, 
S M. o imperador Francisco José; 
também não é necessário para os so­
beranos e estadistas que dirigem as 
demais potências. Por tanto a Prus 
sia conta com confiança, apesar de 
algumas divergências particulares de 
interesses e desinteresses, com a ju> 
ta apreciação das suas preterições , e 
está prompta a fazel-as reconhecer por 
meio de um accordo. V. ex.“ coinpre- 
henderá facilmente, á vista das pre­
cedentes observações acerca dos prin­
cipies que dirigem S. M. el-rei , no 
que respeita a sua própria altitude 
militar, que el rei não julga chegada 
a oecasião de tomar a iniciai iva con­
cernente á fixação immediata da mo­
bilização dos contingentes particula­
res.

«Omittiu-se expressamente men­
cionar no relalorio da . ommissão e 
na resolução da Dieta, com elle con 
forme, de 9 de Dezembro, o projecto 
que foi recommendado á Dieta por 
nòs e pela Áustria, para servir de ba­
se a esta fixação, e a Prussia ji/lga 
dever aos seus confederados allemães 
não insistir formaimenie nesta propo­
sição milhai; porem o plenipotenciá­
rio militar d’el-rei estava sempre pre­
venido com as instrucções necessárias 
para dar impulso aos trabalhos da 
commissão militar ácerca ria base da 
constituição militar da confederação, 
e para com ella contribuir a leval-os 
ao seu termo.

“ E’ por este meio regulado pela 
constituição federai, que se poderão 
aplanar as diflicuhiades que, na nossa 
opinião, devendo dizei o, suscitam as 
proposições austriacas, taes quaes se 
contem no despacho de 24 de De­
zembro.

V. ex.‘ terá a bondade de entre­
gar a copia deste despacho ao conde 
fiuol.

Mantcuffcl •» 
( J. do Comnurcio )

Imrd John Rtissel sahiti do minis­
tério e no dia 26 deu no parlamento 
explicações da sua sabida. Dis e que 
em conscirncia não podia resistir á 
adopção da proposta apresentada por 
mr. .Roebiiik para se nomear uma 
commisôãe de inquérito para indagar

a situação do exercito diante de Se- 
bàstopol ; quê esta situação eia inex 
plicavel . que as informações eram 
hurriveise dilaceravam o cm ação; que 
não podia negar se que tivessem ha 
vido abuzos ; que tinha pedido a mu­
dança do ministério da guerra, porem 
que esta idea não tivera o assentimen 
to dos seus col egas.

Lord Palmerslon disse que o go­
verno combateria a proposta de in­
quérito ; que se ella fosse ad- ptada 
facilmente se podiam prever as Con­
sequências; e que se fosse regeitada, 
o gabinete verá quaes as mudanças 
que quer fazer no seu seio.

Os gi an-duques Nicolau e Miguel 
chegaram a 9 a NicolaieíT, e conti­
nuaram a jornada para Sebastopol sem 
entrarem em Odessa.

As ultimas tropas da expedição 
turca embarcaram em Varna.

O imperador d’Áustria revendica 
para si o com mando do exercito fede­
ral germânico.

Cartas da Crimea de 12 dizem que 
os francezes minaram a bateria do 
mastro; e que esperam oecasião op 
portuna para a fazerem voar.

As noticias de Bucharest de 24 
de Janeiro dizem que os cruzeiros al- 
liados tinham capturado alguns navios 
carregados de provisões ou munições 
para o exercito russo Os almirantes 
annunciaram o bloqueio de todos os 
portos do mar Negro e do mar de 
Azo ff.

As noticias de Valaklavade 16 de 
Janeiro dizem que na manhã de 13 
os russos depois d’u.ma violenta ca­
nhonada assaltaram as linhas inglezas 
e francezas, porem foram prompta- 
mente repellidos, faltando 14 ingle­
zes, e ficando feridos I oflicial e 19 
soldados Os russos appareceram em 
força no dia 16 no vai deValaklava.

No dia 5 houve na Crimea um com 
bate de piquetes entre os atiradores 

: francezes, e os caçadores moscovitas, 
i que deixaram rias mãos dos alliados 
alguns prisioneiros, além de 100 mor­
tos e feridos no campo da batalha.

Uma participação de Turin de 26 
diz que o presidente de ministros apre­
senta: a n’aquellé dia ao parlamento 
sardo a convenção militar com as po 
tencias occidentaes para a remessa de 
15 mil homens á Crimea e a conven­
ção addieionai com a Inglaterra rela­
tiva ao empréstimo de 25 milhões, 
que deve conlrahir o Piemonte.

Os generaes do corpo expedicio­
nário piemontez são: çprpmandanle em 
chore Aflonso de la Marroora ; com- 
mandante da primeira divisão, José 
Durando commandante da segunda, 
Alexandre de la Marmora.

O exercito piemontez será collo- 
cado á esquerda do inglez e á direita 
do francez. 1'7 fixado em 20 mil ho 
meus, dos quaes 15 mil irão para a 
Crimea, e devem partir no dia 28 de 

i Fevereiro e os 5 mil restantes ficarão 
| como reserva.

O Monitor de 26 dá a noticia de 
23 de Sto< kolmo , de que se deram 
poderes para pôr íodo.p exercito sue 
co em pé de guerra , e que esta me­
dida será promptamente executada.

Os estados menores da Allemauha 
■ vão adherindo á Áustria na questão 
i da mobilização Brunawich, llanovcí â

Bade, os estados de Fruringa e Hess 
Darmstad offere eram já a mobilisa- 
ção, Saxonia e Hurtemberg inclinam 
á Prussia. A Baviera está prompta a 
mobilisar o seu contingente debaixo 
de certas condições.

Os russos continuam enviando á 
Crimea grandes reforços.

No principio de Fevereiro deviam 
ter um exeicito de 17o mil homens; 

: e o d<>s alliados subirá para então a 
160 mil homens.

EDITAL.
\ 0 Delegado do Thesouro no Dinlr ido 
i dc Braga.

IpAço saber que, achando-se a con-
- curso o logar de Recebedor do con­

celho da Povoa de Lanhoso , e que 
devendo ser provido em pessoa idó­
nea, competentemente afiançada para 
com a Fazenda Nacional, são pores- 
te convidados os indivíduos que o 
pertenderem servir, a dirigir, pores- 
ta Repartição, a Sua Magestade El- 
Rei Regente em nome do Rei, den- 

; tro de quinze dias contados da pre- 
| sente data, os seus requerimentos de­
vidamente documentados, em que se 
exponham as suas circumstancias — 
os precedentes como empregados pú­
blicos, se os tiverem, e — a maneira 
como se prestam a dar as suas fianças; 
declarando-se para conhecimento dos 
candidatos o seguinte:

17 Que o valor da fiança pela res­
ponsabilidade do dito logar é de Rs. 
2.143^388 devendo a dita fiança 
ser apresentada nesta Repartição no 
prasode trinta dias contados da data 
em que o Recebedor começar o seu. 
exercício.

2,*  Que pela referida responsabili­
dade poderá o indivíduo que fòr no­
meado aíiiançar-se para com a Fazen­
da, sob a especial hypotheca de bens, 
qualquer que seja a sua natureza, 
uma vez que legalmente se verifiquo 
a descripçào e avaliação delles, e se 
justifique que estão livres e desem­
baraçados de qualquer encargo ou 

j obrigação especial , na forma do arli- 
j go 3.’ do Decreto de 16 d’Agosto de 

1 844.
3.*  Que são admittidos cómo fian­

ça os depositos de dinheiro on de tí­
tulos de divida publica fundada, que 
valham segundo o preço do mercado, 
a quantia porque deve prestar se a 

í mesma fiança.
j 4.° Que na forma do art. 29 da 
! Carta de lei de 26 d’Agosto de 1 848, 
. quem se proposer a servir o meneio- 
: nado cargo , será responsável por to- 
i dos os seus bens por quaesquer da- 
; nos que resultem á Fazenda em con- 
; sequência de sua negligencia no de­
sempenho dos deveres que lhe forem

* impostos.
5.'  Que pela cobrarfça dos rendi­

mentos públicos pertence ao Recebe- 
i dor a quoia de 20 por milhar: calcu­
lada segundo a importância arrecada­
da com exclusão das dividas relaxa­
das , sendo a importância de tal quo­
ta aproximadamente em cada armo 
de Rs 180^000.

6.“ Que alem da dita qnota , per­
tence Lambem ao itferido exacturre*



O PHAROL DO MINHO.

(COMMUNICADO)ceber tres por cento sobre todas as 
dividas, que serão pagos pelos con­
tribuintes quando não satishzerem as 
mesmas dividas nos prasos designa­
dos para a abertura do Cofre da com­
petente Recebedoria.

7.” I? linalmeute, que o indivíduo 
que fôr provido na Recebedoria de 
que se trata, em quanto servir ta! lu­
gar, fica isempto do recruta uento do-j 
exercito, do serviço de batalhões na- j 
cionaes, tio de Jurado, e aboleta- 
mento de tropas, onde quaesquer ou­
tros encargos pessoaes.

Repartição de Fazenda do Distri ; 
cto de Braga 6 de Fevereiro de 1855.

O Delegado do Thesouro ' 
Francisco Pereira de Miranda.

No concelho de Villa Chã desen- 
vol-se a sementeira da batata em 

muito maior extensão do que nos 
annos anteriores. E’ isto devido á re- 
commendação qne o benemerito ad­
ministrador do’concelho, por instruc­
ções do governo civil, pediu aos pa 
rachos que fisçssem aos povos sobre 
este objecto , alim d’algum modo oc« 
correr á falta dos cereaes: masquem 
muito promoveu aqúelle desenvolvi- I 
mento foi o snr Fana escrivão da ca- ' 
mara e da admimsir; ç.io , o qual por ; 
occasião da missa na capella de San 
to Antonio de Villa Verde ( a mais 
concorrida do todo o concelho ), à pe­
dido do respectivo capellão, failmr 
ao povo na Sobredita recorninenda- 
ção, o snr Faria em um feliz impro­
viso, começando por mostrar a dili­
gencia e bons desejos do governo , e 
do governo civil, para stipprir a falta 
e obstar a carestia dos cereaes, fez | 
conhecer a conveniência, e utilidade! 
da sementeira da batata em grande 
exteiição; e apr- sentou rasòes tão per­
suasivas e fallou em termos tão ani­
madores, que em todos imprimiu a 
convicção de-oa conveniência. O snr. 
Faria fez mais: (em feito saber aos 
pobres da sua freguezia, que não tem 
terra própria, (e consta que o sr. ab- 
bade da Loureira fez o mesmo ofle- 
recimento aos da sua freguezia ), que 
lhes franqueará uma propriedade sua 
para nella semearem batata E’ mais 
um dos muitos e bons serviços que o 
digno empregado, e excedente cida­
dão tem prestado, e mais uma prova 
de sua dedicaçao ja muito conhecida 
pelo bem publico e pelos pobres.

* #

(178)
—-- — —•-- •

EDITAL.
JOZE DA ROCHA FEI- 

(rA.; Recebedor do Con­
celho de Draga, por Sua 
Magestade El-Rei Regen­
te fyc.

IpAZ saber, que no dia 23 j 
J de Janeiro corrente se abi i- 
rá o cofre da Recebedoria des­

te Concelho por trinta dias 
successivos desde as 9 horas 
da manhã até ás 3 da tarde, 
para a cobrança voluntária da i 
Decima Industrial— 4 por cen­
to de rendas—imposto dé cria- 
dos e cavalgaduras—Decima | 
de juros — e mais impostos não ! 
exlinctos pelo Decreto de 31 
de Dezembro de 1853; cujo! 
praso findará em 21 de Fe­
vereiro proximo futuro.

O pagamento deve ser 
feito por inteiro sem que pos­
sa receber-se quantia alguma 
por conta das respeclivas col- 
lectas.

Os que não satisfizerem 
antes de findar o praso indi­
cado ficarão sugeitos ás penas 
de 3 por cento sobre as col- 
lectas excedentes a 1.J400 rs, i 
40 rs. nas de menor quantia 
na forma do artigo ] 00 §. úni­
co das Instrucções permanen-: 
tes de 22 d’Abril de 1851.

E para que chegue ao co-1 
nhecimento de todos se affixaj 
este e outros nos lugares mais! 
públicos do Concelho.

Braga 14 de Janeiro de 
1855.

O Recebedor do Concelho i 
José da Rocha Veiqa.

(174) ,

\ntomo Barreto Pereira d’Araú­
jo Pimentel— D. Maria Carolina 
da Purificação Barreto Pereira de 

Araújo Pimentel—D. Margarida An­
gelina Barreto d’Araújo Pimentel — 
o| reverendo Francisco Barreto Perei­
ra rPAraujo Pimentel, moradores na 
rua do Alcaide d’esta cidade de Bra­
ga :

Convidam a todas as pessoas que 
se julguem suas credoras, excepto a 
Santa e Real Casa da Misericórdia 
d’esta cidade , a Confraria de INossa 
Senhora do Rosário da Sé Primaz, a 
Irmandade pie S. Pedro d’esta mes­
ma, e João José d’Araujo da ruç da 
Ponte, para dentro em 15 dias se 
apresentarem com os documentos com- 
pravativos de seus créditos, pena de 
mais de futuro se deverem reputar 
falsos. (17 8;

Íjei.o Juizo de Direito desta Co­
marca, e cartorio do Escrivão Fa­

ria, no dia I I do corrente mez de Fe- i 
vereiro á porta do Tribunal das au-] 
diencias» por 10 horas da manhãa se 
tem de arrematar os rendimentos de I 
oito moradas de cazas de um andar • 
sitas na Rua dos Pelames desta Ci-[ 
dade com os n.” 858 - 859 - 862 - 863 
- 864 - 865 - 867 - e 868, penhoradas a 
D. Roza Florinda de Magalhães, Viu­

AN NÚNCIOS.

va desta mesma , na execução que 
Antonio Joze da Silva Rocha e ou­
tros lhes movem pelo referido carto­
rio; e porisso se previne a quem per- 
tender arrematar os ditos rendimen­
tos queira comparecer no dia e horas 
indicadas. (177)

THEATRO DE BRaGA.
Baile de Mascaras
Aos dias 18, 19 , e 20, do 

corrente.
<> bilhetes acham-se á venda no 

iheatro nos dias acima indicados. 
_______________________ (!75j

[>elo Juizo de Oireiio d’esta Co­
marca de Braga e cartorio do Es­

crivão Faria, se tem de arrematar , á 
porta do tribunal aonde se costumão 
fazer as arrematações, no dia 25 do 
corrente mez de Fevereiro por to ho­
ras da rnanhaã, as propriedades se­
guintes—Uma morada de cazas Tor­
res, com suas lojas, coberto e lagar 
de pedra — o Eido junto ás cazas — 
o Campo do Talho — o Campo da La- 
meira=s o Campo da Veiga === o Cam­
po do Talho = a Bouça do Pinheiro =» 
a Leira do Pinheiro—a Leira de Cer- 
deiros— a Leira deCerdeiras peque­
na = a Leira do Freixinho que tudo 
produz pão, vinho e matos, tudo sito 
na freguezia de St.“ Maria de Adaufe 
penhorados a Antonio Joze Lopes e 
mulher do lugar do Vai da mesma fre­
guezia , na execução que lhe move o 
Rd.° Reitor e administrador dos orfaos 
de S. Caetano d’ esta Cidade, que 
tudo se acha avaliado livre de to­
dos os encargos na quantia liquida 
de 1 ;656^280 rs, (176)

Iosé Antonio Dias de Castro, nego­
ciante nesta cidade realisando por 

escriptura publica a compra dos fó- 
ros, que eram pagos á exc.m* Viscon- 
deça de Villa Nova do Souto d’El- 
Rei , e ao exc.m<> reu filho, do mesmo 
titulo, nas comarcas dos Arcos de 
Val-de-Vez, Barça e Monsão previ­
ne e declara a todos os cazeiros que es­
tavam obrigados a semelhantes fóros 
se dirijam para pagamentos, a elle e 
nenhuma outra pessoa. (180)

V o Asylo dos Entre- 
—1 vados e Inválidos 
de S. José d esta cida­
de ha a quantia de 
2:400^000 rs. para dar 
a juro; quem pertender 
tomal-o, todo ou parte, 
pode dirigir-se á com- 
missão ad ministradora 
do mesmo Asylo, offe- 
recendo Irypotheca suf- 
ficiente e desembaraça­
da e fiadores idoneos.

TYP. BRACHARENSE


